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RESUMO
    

Objetivos:  Avaliar  a  influência  do  estado  de  conservação  da  mata  ripária  na  composição  e  riqueza  de
invertebrados  bentônicos,  associados a folhiço em decomposição  em afluentes  do rio Ampére,  Sudoeste do
Paraná.  Métodos: O experimento foi realizado em março e abril de 2018, em oito riachos de primeira ordem,
com diferentes graus de conservação (natural, alterado e degradado) da APP (área de preservação permanente) .
O método utilizado na avaliação da comunidade bentônica foi a armadilha do tipo “litter bag” contendo folhas de
Ocotea sp. como substrato natural. O experimento foi instalado nos riachos por 35 dias com retiradas em 3, 7,
14,  21,  28  e  35  dias.  Também  foi  avaliado  na  instalação  e  em  cada  retirada  o  OD,  pH,  temperatura,
condutividade  elétrica,  alcalinidade  total  e  DBO.  Resultados:  Foram  registrados  2.223  indivíduos  de
invertebrados bentônicos distribuídos em 29 táxons. Nas nascentes naturais foi obtido a menorabundância 585
indivíduos, com o menor número de 18 táxons. Para as nascentes alteradas foram registrados 857 indivíduos de
20 táxons, nas degradadas foram amostrados 781 indivíduos pertencentes a 19 táxons. Não houve diferença
estatística significativa entre os três tipos de nascentes  em relação a abundância e riqueza assim como, nas
variáveis físicas e químicas. Também não foi observado padrão de colonização e sucessão ecológica, ocorrendo
colonização de forma aleatória.  Discussão: As nascentes naturais, com vegetação ciliar conservada mostraram
um padrão  de diversidade  semelhante às  alteradas.  Portanto,  mesmo com características  de vegetação  ciliar
preservada verificou-se que esses corpos d’água estão sofrendo com as áreas adjacentes e a hipótese para esse
padrão é que mesmo as nascentes com melhor conservação vem sofrendo com a poluição difusa com entrada de
água da canalização pluvial, pastagem, culturas anuais, entre outras.
 
Palavras-chave: Comunidade bentônica; grupo funcional; ecossistema aquático.



ABSTRACT

Objectives:  To evaluate the influence of the state of conservation of riparian forest on the composition and
richness of benthic invertebrates, associated with leaf litter in the Ampére river tributaries, Sudoeste do Paraná.
Methods: The experiment was carried out in March and April of 2018, in eight streams of first order,  with
different  degrees  of conservation (natural,  altered and degraded) of APP (permanent preservation area).  The
method used in the evaluation of the benthic community was the "litter bag" trap containing leaves of Ocotea sp.
as a natural substrate. The experiment was installed in streams for 35 days with withdrawals at 3, 7, 14, 21, 28
and 35 days. OD, pH, temperature, electrical conductivity, total alkalinity and BOD were also evaluated in the
installation and in each withdrawal.  Results:  2,223 individuals of benthic invertebrates distributed in 29 taxa
were registered. In the natural springs 585 individuals were obtained the lowest abundance, with the lowest
number of 18 taxa. For the altered springs, 857 individuals from 20 taxa were registered, in the degraded ones
were sampled 781 individuals belonging to 19 taxa. There was no statistically significant difference between the
three types of springs in relation to abundance and richness as well as in the physical and chemical variables.
There  was  also  no  pattern  of  colonization  and  ecological  succession,  and  colonization  occurred  randomly.
Discussion: The natural springs with conserved ciliary vegetation showed a pattern of diversity similar to the
altered ones. Therefore, even with characteristics of preserved ciliary vegetation, it was verified that these bodies
of water are suffering with the adjacent areas and the hypothesis for this pattern is that even the springs with
better conservation have been suffering with the diffuse pollution with entrance of water of the conduit rainfall,
pasture, annual crops, among others. 

Key words: Benthic community; functional group; aquatic ecosystem.
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1 INTRODUÇÃO 

 Os ecossistemas aquáticos estão sujeitos às várias ações antrópicas com potencial de

degradação  e  que  tem causado alterações  dos  habitats  e  da  qualidade  dos  corpos  d’água

(Grimm,  1993,  Callisto  &  Goulart,  2003).  Em  decorrência  destas  alterações,  ocorre  a

desestruturação  do  ambiente  físico  e  químico,  com  diminuição  na  qualidade  de  água  e

consequente  perda  na  biodiversidade  aquática  (Callisto  &  Goulart,  2003).  Buscando

compreender  os  fatores  relacionados  a  qualidade  da  água  Esteves  &  Caliman  (2011),

compreendem que a área de entorno está relacionada com a qualidade e disponibilidade deste bem tão

precioso que é a água.

A  área  de  entorno  é  considerada  um  ambiente  de  transição  entre  ecossistemas

terrestres  e  aquáticos,  constituídas  por  vegetação  ribeirinha  de  margens  dos  rios,  cujas

condições abióticas e bióticas são influenciadas pela água superficial e subterrânea (Michel et

al., 2007)., a preservação da zona ripária1 auxilia no controle desses impactos, bem como a

saúde dos ecossistemas aquáticos (Townsend, Begon & Harper, 2010). 

A zona ripária, também denominada floresta ripária, mata ciliar, vegetação ribeirinha,

mata de galeria, entre outros (Kobiyama, 2003), funciona como filtro na redução dos impactos

e proteção à agentes poluidores (Kuntschik et al., 2011).  Essa vegetação deve ser composta,

preferencialmente, por plantas nativas de cada região (Meza, 2012). Pode-se afirmar que a

mata  ciliar  funciona  como  um  uma  esponja,  que  “encharca”  (retém  a  água)  e  libera

gradativamente,  tanto para o lençol  freático,  como para o corpo d’água (Kuntschik et  al.,

2011).

Dependendo  do  volume  de  chuvas,  o  escoamento  de  água  traz  consigo  muitas

partículas, que aos poucos vão sendo retidas e impedidas pela vegetação ripária, até atingir a

parte mais baixa que é o rio (Marques et al., 2004). Segundo Kuntschik et al. (2011) a água

vai sendo absorvida e se estabelecendo na parte subterrânea do solo, mais especificamente nos

lençóis freáticos e, de acordo com o volume dessa água, vai aflorando como nascentes, se

renovando e formando um ciclo dinâmico. Sendo assim, a zona ripária interfere na qualidade

e a quantidade da água tanto superficial como subterrânea.

Atualmente, vários estudos mostram a redução das matas ciliares e a fragmentação das

florestas em geral, em todos os estados do Brasil (Figueiredo et al., 2001). Para Luckman

1 Neste artigo adotamos o termo zona ripária para tratar as áreas marginais dos riachos estudados. O 
termo zona ripária, engloba o espaço tridimensional que contêm vegetação, solo e rio (Kobiyama, 2003).
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(2002), a pressão exercida para o desmatamento nestas áreas está ligada à expansão agrícola,

às pastagens, ao aproveitamento hidrelétrico,  entre outros, apesar de sua preservação estar

garantida  por  aparato  legal  incluindo-se  o  Código  Florestal  (Lei  4.771  de  15/09/65  e

alterações posteriores). A Lei 4.771 de 15/09/65, especificou o tipo de espécies de plantas

recomendada para o reflorestamento, com isso o plantio de espécies exóticas se intensificou,

sendo comum ver vastas áreas reflorestadas com eucalipto e pinus.

Diante disso, em 2011 a resolução nº 429 do Conselho Nacional do Meio Ambiente

estabeleceu  uma  metodologia  para  recuperação  das  Áreas  de  Preservação  Permanente

conferindo a erradicação das Espécies Exóticas permitindo apenas o uso de Espécies Nativas

na  revegetação  de  matas  ciliares.  O  estado  do  Paraná  por  meio  de  Portaria  do  Instituto

Ambiental do Paraná (IAP), reconhece uma lista de espécies exóticas invasoras no Estado e

permite o cultivo restrito, sendo liberado somente em alguns casos (Coelho, 2014).

A qualidade do habitat é um dos fatores mais importantes no sucesso de colonização e

estabelecimento  das  comunidades  aquáticas,  propiciando  a  integridade  do  ecossistema

aquático, seja ele lótico ou lêntico (Amorim & Castillo, 2009). Para Kuntschik et al. (2011)

ambientes  impactados  são  aqueles  que  sofrem  impactação  a  um  nível  que  impediria  o

ecossistema de se regenerar, acarretando em degradação do ambiente.

Em um estudo de avaliação de qualidade de habitat, Leite & Carrara (2013), apontam

que alterações  nas zonas ripárias  dos riachos de baixa ordem, causam danos aos serviços

ecossistêmicos  tanto  terrestre  quanto  aquático,  consequentemente  influenciando  as

comunidades bentônicas. Portanto, a manutenção das características naturais da mata ciliar,

garante a saúde do ecossistema aquático e sua biodiversidade.

Vários  organismos  aquáticos  dependem  direta  ou  indiretamente  da  mata  ripária

(Casatti
 
et al., 2012, Valle et al., 2013). Dentre eles os invertebrados bentônicos utilizam-se

das folhas, frutos e galhos da vegetação marginal que caem no leito do corpo d’água como

abrigo, alimento ou local de desova (Couceiro et al., 2007, Moretti et al., 2009). Portanto, os

restos  vegetais  da  mata  ripária  são  essenciais  para  a  estruturação  e  diversidade  da  fauna

bentônica.

Os  invertebrados  bentônicos  são  importantes  nos  ecossistemas  aquáticos,  e  estão

relacionados a cadeias alimentares fazendo uma conexão entre os recursos basais e os peixes

(Callisto  et  al.,  2001).  O autor  ressalta  que a  degradação da  matéria  orgânica  inicia  pela

lixiviação  após  a  imersão,  ocorrendo  a  perda  de  substâncias  solúveis,  em  seguida  o

condicionamento e a colonização por fungos e bactérias, tornando palatável aos invertebrados
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que habitam os bentos e finalmente a fragmentação sofrida pela ação física da água e de

invertebrados (Esteves, 2011). 

De acordo com o mesmo autor, as comunidades bentônicas participam ativamente do

fluxo de energia e ciclagem de nutrientes, por participarem ativamente na decomposição da

matéria orgânica particulada grossa (MOPG) em matéria orgânica particulada fina (MOPF). E

também,  pela  ação  de  organismos  fragmentadores,  que  trituram  em pedaços  menores  de

forma mecânica e outros de forma química através de enzimas.

Segundo  Cummins  (1974)  &  Hamada  et  al.  (2014)  os  invertebrados  bentônicos,

podem  ser  agrupados  em  diferentes  categorias  tróficas:  coletor-catador,  se  alimentam  de

partículas  de  matéria  orgânica  no  sedimento;  coletor-filtrador:  que  capturam,  através  da

filtração, pequenas partículas de matéria orgânica suspensa na coluna d’água; fragmentadores:

trituram  folhas,  tecido  vegetal  vivo,  escavam  madeira,  participando  ativamente  da

fragmentação  e  indiretamente  da  decomposição;  predadores:  engolem  a  presa  inteira  ou

ingerem os fluidos do tecido corporal e, raspadores: adaptados a raspar superfícies rígidas,

alimentam-se de algas, bactérias, fungos e matéria orgânica morta adsorvida aos substratos.

A fauna que integra a comunidade de invertebrados bentônicos é bastante diversa e é

composta por grupos como esponjas, crustáceos, moluscos e insetos adultos e imaturos. A

maioria  possui um ciclo de vida relativamente  longo,  não percorrem grandes  distâncias  e

reagem  muito  rápido  as  alterações  no  ambiente  aquático,  se  apresentando  sensíveis  ou

tolerantes, dependendo do grau de impactação por isso são utilizados em estudos que visam

avaliar  a  qualidade  da  água  (Calijur  &  Cunha,  2013).  Esses  estudos  são  baseados  em

levantamento da diversidade de espécies e verificação da perda de organismos sensíveis a

degradação.

Diante disso, a hipótese desse estudo é que riachos com zona ripária em bom estado de

conservação da mata ripária, contribui positivamente na composição e riqueza de táxons e

sucesso na colonização do substrato e sucessão ecológica. Este trabalho teve como objetivo

geral, avaliar a influência do estado de conservação da mata ripária na composição e riqueza

de invertebrados bentônicos associados a folhiço em decomposição, em riachos de primeira

ordem, afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná.
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2 MATERIAIS E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

O estudo foi realizado em oito nascentes ,  afluentes do rio Ampére pertencentes a

microbacia do rio Ampére. O rio Ampere drena uma vasta área do município de Ampére

(Figura 1) no sudoeste do Paraná (Gonzatto et al., 2018). Possui sua nascente principal na

comunidade  de  São  Salvador  e  percorre  sentido  leste-oeste  por  uma  extensão  de  12

quilômetros até sua foz no rio Capanema (Marques et al.,  2004). A Bacia do rio Ampére

possui um perímetro de 61.544 km, com uma área de aproximadamente 134,79 km² (Gonzatto

et al., 2018).

O clima da região se caracteriza segundo classificação de Köeppen (1948) como Cfa,

Clima  Subtropical  Úmido  (Mesotérmico).  O  município  de  Ampére  possui  temperaturas

médias anuais que variam entre 19 e 20 ºC e precipitações anuais que variam de 1800 a 2000

mm (Gonzatto  et  al.,  2018).  A bacia  encontra-se no bioma Mata Atlântica  e  a  cobertura

vegetal pertence a fitofisionomia de Floresta Ombrófila Mista. A área drenada pela bacia do

rio Ampere é essencialmente rural, com culturas anuais e criação de animais (Figura 1).
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Figura 1: Microbacia do rio Ampére, sudoeste do Paraná. Fonte: Gonzatto et al. (2018).



Tabela 1:    Riachos de primeira ordem pertencentes  a  microbacia  do rio Ampére,  sudoeste do Paraná,  estudados no período de  março  a  abril  e 2018. Categorias,  siglas,
coordenadas, LD (lado direito), LE (lado esquerdo) uso e ocupação do solo. 
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2.3 Delineamento amostral

O  estudo  contou  com  oito  riachos,  sendo:  1)  Riacho  Natural  –  dois  riachos

considerados  “natural”,  cuja  a  vegetação  marginal  apresentava  largura  de  no  mínimo  50

metros e com predomínio de espécies nativas; 2) Riacho Alterado – três riachos em que foram

registradas  alterações  da  zona  ripária  em  menor  proporção,  como  presença  de  espécies

exóticas,  faixa inferior a 30 m, mas com vegetação ao redor; 3) Riacho Degradado – três

riachos em que a zona ripária era ausente ou que continha menos de 30% de vegetação. Em

cada riacho foi  obtido as  coordenadas  geográficas  para demarcar  a  localização exata  dos

pontos amostrados(Figura 2).

Para avaliar a fauna de invertebrados bentônicos foram instaladas, ao longo de cada

nascente, armadilha do tipo “litter bags” (bolsas de PVC, perfuradas com diâmetros de dois

centímetros quadrados, para facilitar a entrada dos organismos) com dimensões de 18 cm x 20

cm que continham como substrato folhas de canela, Ocotea sp. (planta nativa da região). Na

escolha do ponto para a instalação dos “litter bags” foi considerado o fluxo de água constante.

Em cada riacho/nascente foram instaladas, 18 armadilhas, sendo dispostas três armadilhas a

cada 2 m, totalizando a produção e disposição de  144.  As folhas de canela foram coletadas

em matas próximas ao local de estudo e seu uso se justifica pela presença e abundância da

espécie na área de estudo.

Após a coleta as folhas foram levadas para o laboratório da UFFS, Campus Realeza /

Pr.,  No laboratório  as  folhas  foras  secas  em estufa  de  circulação  e  renovação  de  ar  com

temperatura na média de 45ºC durante 24 horas, tempo suficiente para as folhas atingirem

uma massa constante. Em seguida as folhas foram pesadas em balança de precisão e 0,7 g de

folhas foram acondicionadas em cada “litter bags”.

O experimento foi realizado entre os meses de março e abril de 2018. Os dados foram obtidos

em seis retiradas, padronizado em 3, 7, 14, 21, 28 e 35 dias após a instalação do experimento. 

A cada amostragem o material foi acondicionado separadamente em sacos plásticos

previamente identificados, em seguida levado para o laboratório, onde o material passou por

lavagem em água corrente e triagem. Durante a lavagem utilizou-se uma de peneira de nylon

de 0,5 mm de abertura da malha, os espécimes recolhidos foram acondicionados em potes de

polietileno e preservado com álcool 70%. Em seguida o conteúdo foi triado e identificado
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utilizando microscópio estereoscópio (lupa). A identificação dos invertebrados foi ao menor

nível taxonômico possível, seguindo , Mugnai et al. (2010). 

Após a lavagem as folhas remanescentes  de canela foram levadas novamente  para

secagem em estufa  de  circulação  e  renovação  de  ar  com temperatura  na  média  de  45ºC

durante 24 horas, tempo suficiente para a folha amostrada novamente atingir peso constante, e

na sequência foi realizada a pesagem para verificar a perda da massa foliar durante o tempo

de exposição no ambiente aquático.

2.3 Análises físicas e químicas da água

Ao instalar  os  substratos  (tempo zero-T0) e  a  cada  retirada,  foram mensuradas  as

variáveis físicas e químicas da água, temperatura (ºC), pH, Condutividade elétrica (µS.cm-1)

OD (Oxigênio dissolvido mg.L-1) e coletada uma amostra de água para análise em laboratório

da  alcalinidade  total,  DBO  (Demanda  Bioquímica  de  Oxigênio  mg.L-1)  e  turbidez.  As

medidas de temperatura, pH e OD foram obtidas através de sonda multiparametro marca Ysi

(modelo Ak87). A condutividade elétrica foi medida com condutivímetro digital bolso (marca

Akso, modelo Ak52). A turbidez foi obtida utilizando um turbidímetro digital de bancada.

A alcalinidade total foi determinada pelo método de titulação com alteração do pH. A

DBO5 dias seguiu o método da incubação por cinco dias a 20ºC e obtida através da diferença

entre o OD inicial e final. Todas as variáveis mensuradas durante o estudo, foram avaliadas de

acordo  o  APHA (1998).  Também foi  medido  no  ambiente  a  profundidade  (m)  do  leito,

velocidade da correnteza (m), e largura da lâmina d’água (m). A profundidade e largura foi

mensurada com trena, enquanto para a determinação da velocidade da correnteza foi utilizado

do método flutuador em distância conhecida (Martinelli & Krusche, 2004).

2.4 Análises dos dados

O percentual de massa remanescente foi estabelecido a partir da massa inicial (T0) de

(7g),  esse  percentual  foi  obtido  para  todos  os  tratamentos  e  períodos.  O  coeficiente  de
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decomposição de cada tratamento foi obtido através do modelo exponencial de decaimento de

massa proposto por Olson (1963). Sendo: Wt= Woe-kt. Na qual: Wt: massa remanesce no

tempo t (em dias) Wo: massa inicial e cada tratamento, K: coeficiente de decomposição.

Para avaliar a riqueza de táxons (S) consideramos o número de espécies na amostra,

enquanto o índice de diversidade e equitabilidade (J) de Shannnon- Wiener (H’), foi calculado

de  acordo  com  Pielou  (1996).  Em  seguida  utilizou-se  a  Anova  (one-way)  seguidos  dos

pressupostos  de normalidade  e  homocedasticidade  utilizando  teste  t  Student,  em nível  de

significância de 5% (p≤ 0,05), para testar a diferença em relação aos dados abióticos e o tipo

de riacho. . Para todos os tratamentos estatísticos dos dados utilizou-se o programa Statistic

(STATSOFT 2008).

Para caracterizar os Grupos Funcionais Alimentares (GFA), utilizamos a classificação

proposta por Cummins (1974), Hamada et  al.  (2014), no qual os autores se basearam nas

características morfológicas, recursos explorados pelos organismos, e método para captura.

Os  GFA  foram  determinados  em:  Raspador,  filtrador,  coletor-catador,  coletor-filtrador,

predador e fragmentador.

3 Resultados

3.1 Dados abióticos

 Os  dados obtidos  quanto  aos  fatores  abióticos,  apresentou os maiores  valores  de

alcalinidade total, condutividade elétrica e turbidez podem ser relacionados a concentração de

íons e substâncias dissolvidas na água (Tabela 2), especialmente, as elevadas precipitações

durante a amostragem, característica observada em campo. A alcalinidade apresentou o menor

valor  na  nascente  natural  N1  (1,4  mg.L-1) e  maior  na  degradada  N7  (13,0  mg.L-1  ).  A

condutividade  elétrica  variou  entre  31,9  µS.cm-1 a  176,8  µS.cm-1  com  menor  valor  nas

naturais (N1 e N2), e maior nas degradadas alteradas e degradadas.

O  oxigênio  dissolvido,  variou  entre  4,0  mg.L-1 e  8,9  mg.L-1,  com  valores  bem

próximos nos três tipos de riachos. Já para o DBO (Tabela 2) verificou-se valores entre 0,41
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mg.L-1 e 2,10 mg.L-1  e não houve diferença estatística significativa (p>0,05) entre os tipos de

nascentes . Já o pH se apresentou entre neutro e levemente ácido com os valores médios entre

5,47  e  7,65  levemente  alcalino (Tabela  2). A temperatura  exibiu  valores  entre  19,5ºC  e

24,7ºC, com menor valor no riacho degradado  (N7) e maior valor no alterado (N6).

Para a turbidez registrou-se valores entre 0,10 a <100 NTU, sendo o menor valor na

natural (N2) e o maior na degradada (N7). A velocidade da correnteza demonstrou variação

entre 0,18 m/s na degrada (N7) e maior 0,6 m na alterada (N5). Por se tratar de nascente de

primeira  ordem  a  velocidade  da  correnteza  não  variou,  Nas  nascentes  degradadas  a

profundidade foi maior. A largura do leito exibiu valores entre 0,2 m a 1,0 m em relação a

lâmina d’água houve variação entre 0,3 m nas nascentes alteradas (N3, N5 e N6) a 0,7 m nas

nascentes naturais (N1 e N2).

Ao analisar a velocidade da correnteza, leito, lâmina e a profundidade das nascentes,

não  houve  diferença  estatística  significativa  (p<0,05),  entre  os  três  tipos  de  nascentes,

provavelmente por ter sido instalado o experimento próximo ao afloramento d’água.

Tabela 2:Valores  médios  (em negrito),  desvio padrão  (entre parênteses)  e  valores  mínimos e máximos das
variáveis físicas e químicas da água nos afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná, no período de março e
Abril de 2018.
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3.2 Dados Bióticos

Durante  as  amostragens  foram  registrados  2.223  indivíduos  de  invertebrados

bentônicos  distribuídos  em  29  táxons.  Entre  os  filos  registrados  estavam  Annelida,

Arthropoda e Mollusca,  sendo que o Arthropoda o mais expressivo com a classe Insecta,

representado (Tabela 3). Os filos com maior riqueza foram Annelida e Arthropoda, sendo

Annelida pelas classes Hirudinea e Oligochaeta. Arthropoda representado pelos insetos e com

alta abundância da família Hyalellidae, um crustáceo (Tabela 3).

Dentre os insetos Diptera foi a ordem mais abundante, com destaque para as famílias

Chironomidae e Ceratopogonidae. Além, de Diptera também foram amostrados Plecoptera,

Ephemeroptera,  Odonata,  Megaloptera,  Trichoptera  e  Coleoptera,  porém  em  menor

abundância e ocorrência nos riachos considerados  naturais (N1 e N2), foram capturados  585

indivíduos, correspondentes a 18 táxons. Nos riachos alterados (N3, N5 e N6) foi registrado

857 indivíduos pertencentes à 20 táxons , enquanto nos riachos  degradados (N4, N7 e N8)

registrou-se  781 indivíduos  e 19 táxons (Tabela).
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Tabela 3- Táxons, com ocorrência nos três tipos de nascentes, em afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná,
no período de Março e Abril de 2018.

Dentre os grupos funcionais  predador, coletor-catador e  raspador  se destacaram em

relação a riqueza, ocorrendo em todos os pontos, exceto raspador que não houve registro no

riacho  N4  (Figura  3).  Coletor-catador  foi  representado  por  13  táxons,  destacando

Chironomidae,  Oligochaeta  e  Hyalellidae   (Tabela  3).  O  grupo  dos  predadores  foi

representado por 14 famílias, com baixa riqueza de táxons   (Tabela 3)e Figura 3).Enquanto, 4

famílias  foram  registradas  para  raspadores,  com  as  reaspectivas  famílias:   Phisidae,

Leptophlebiidae,  Glossosomatidae e Típulidae. (Tabela 3 e Figura 3). O grupo do coletor-

catador,  predador  e  raspador  foram  os  mais  abundantes  (Figura  3),   com  destaque  para

Chironomidae e Oligochaeta (Tabela 3). 

Os coletores-filtradores, representados por duas famílias, tiveram ocorrência em todas

as nascentes, mas em menor riqueza. Já os fragmentadores tiveram ocorrência na nascente

natural (N1) e na nascente alterada (N5) enquanto o grupo dos raspadores ocorreu em todas as

N1 N2 N3 N5 N6 N4 N7 N8 Grupos Funcionais
MOLLUSCA
Gastropoda
Physidae 2 1 Raspador
Bivalvia
Corbiculidae 3 17 Filtrador
Annelida
Oligochaeta 12 24 15 9 11 40 34 Coletor-catador
Hirudinea 1 1 Predador
Arthropoda
Hialellidae 14 1 17 1 2 382 8 Coletor-catador
Insecta
Plecoptera
Perlidae 2 1 1 Predador
Ephemeroptera
Batidae 1 1 Coletor-catador
Caenidae 1 Coletor-catador
Leptophlebiidae 1 2 Raspador
Hydrophilidae 1 3 Predador
Odonata
Zigoptera
Megapodagrionidae 1 2 1 1 1 Predador
Perilestidae 3 2 1 Predador
Megaloptera
Corydalidae 1 Predador
Trichoptera
Glossosomatidae 1 Raspador
Leptoceridae 1 1 Fragmentador
Hydropsichidae 4 1 5 1 1 3 Coletor-filtrador
Polycentropodidae 1 2 Predador
Hydrobiosidae 1 1 1 6 Predador
Coleoptera
Curculionidae 1 Predador
Dysticidae 1 Predador
Lampyridae 1 Predador
Elmidae 1 16 4 2 2 2 Raspador
Staphilinidae 1 4 1 Predador
Díptera
Chironomidae 378 120 227 222 304 107 86 49 Coletor-catador
Ceratopogonidae 3 6 1 5 21 3 Predador
Tabanidae 4 Coletor-catador
Tipulidae 1 Raspador
Simullidae 1 Coletor-catador
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nascentes  exceto  na  nascente  degradada  (N4).  Nas nascentes  naturais  (N1 e N2)  ocorreu

maior abundância de táxons mas não difere das outras em relação a diversidade (Figura 3).

Já o grupo dos raspadores foram registrados em todas as nascentes, menos na nascente

degradada (N4), enquanto os filtradores não foram encontrados na nascente degradada (N7).

O grupo dos coletor-filtrador,  foram registrados em todas as amostragens, e finalmente os

fragmentadores tiveram ocorrência somente na nascente natural (N1) e na alterada (N5).

Figura 3: Distribuição dos grupos funcionais por nascente, em afluentes do rio Ampére, em Ampére- PR, no

período de março e abril de 2018.

A abundância  relativa  foi  maior  no  grupo coletor-catador,  ocorrendo  em todas  as

amostragens e com maior expressividade, o grupo dos fragmentadores teve representatividade

na N1 e N6. Os raspadores ocorreram em todas as nascentes exceto a N4. (Figura 4). Podemos

verificar que nesse grupo a família de maior destaque foi Elmidae, amostrada em todas as

nascentes exceto as N2 e N4 (tabela 3), Pode-se também observar que nas nascentes N1 e N2

(naturais),  ocorreu  menor  diversidade  de  táxons,  mas  em  relação  a  abundância  não  se

diferencia das alteradas (N3, N5 e N6) e das degradadas (N4, N7 e N8).
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Figura 4: Abundância relativa dos grupos funcionais, com ocorrência nas oito nascentes durante o tempo de
exposição, em afluentes do rio Ampére, Sudoeste do Paraná, no período de março e abril de 2018.

3.3 Remanescente de massa foliar

Pode-se observar na figura que a maior queda na massa foliar ocorreu nos primeiros 7

dias e  até o tempo T7 houve uma perda de aproximadamente 40% de massa foliar (Figura 5).

Essa degradação inicial ocorreu de forma rápida e depois passou a ser lenta. Até o final do

experimento houve aproximadamente 70% da perda de massa foliar. Porém, nas nascentes

naturais (N1 e N2), no T35, ocorreu um decaimento bem significativo de 10% de folhiço em

relação aos demais tipos de nascentes.



23

Figura 5: Remanescente de massa foliar nos três tipos de nascentes, em afluentes do rio Ampére, em Ampére-
PR, no período de março e abril de 2018.

Nas nascentes naturais (N1 e N2), iniciou a colonização por fragmentador, coletor 

catador, raspador, filtrador e predador, no tempo (T7) foram amostrados os grupos de filtrador

e coletor-catador. Já no (T14),  apresentou-se fragmentador e coletor-catador, no (T21), foram

observadas algumas famílias de coletor-catador, coletor-filtrador, raspador e predador. No 

(T28), foram coletados coletor-catador e predador se repetindo no (T35). 

Nas nascentes alteradas (N3, N5 e N6), a colonização começou por coletor-catador,  

raspador e predador, no (T7) teve ocorrência somente dos grupos de coletor-catador e 

predador.

Enquanto no (T14) houve a ocorrência de coletor-catador, coletor-filtrador, raspador e 

predador. Já no (T21) amostramos coletor-catador e predador, em relação ao (T21),  

amostrou-se coletor-catador e predador. No (T28  e T35), coletor-catador, coletor-catador, 

raspador e predador.

Nas nascentes degradadas (N4, N5 e N8), a colonização teve início por coletor-

catador, raspador e predador, em relação ao (T7), podemos observar famílias dos grupos 

coletor-catador, raspador e predador. No (T14) obtivemos fragmentador, coletor-catador e 
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predador. Já no (T21) foram amostrados coletor-catador e predador. No entanto no T(35) 

registramos fragmentador e coletor-catador.

Os  quironomídeos  e  oligoquetas  foram  os  organismos  de  ampla  ocorrência,

amostrados em todos os tempos e amostragen, iniciando a colonização e permanecendo até o

final das amostragens.

Em relação aos três tipos de nascente (Figura 6) pode-se observar que o padrão de 

colonização e sucessão ecológica foi  aleatória, não havendo a substituição dos organismos. 

Independente do grau de perturbação da nascente não foi possível observar padrão de 

sucessão.
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Figura 6: 

Figura 6:  Ocorrência ao longo do tempo, dos táxons nas nascentes dos afluentes do rio Ampére, sudoeste do
Paraná, no período de março e abril de 2018. a) Nascente natural; b) nascente alterada e c) nascente degradada.
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4   DISCUSSÃO

O oxigênio  dissolvido  é  um importante  indicador  de  qualidade  da  água,  por  estar

associado às dinâmicas químicas e biológicas do ambiente aquático, os valores alterados para

a qualidade são os menores que 5 mg/L, por apresentar risco a vida das espécies que ocorrem

naquele ambiente (Macedo, 2003), valores elevados de DBO demonstram a necessidade de

altas  taxas  de OD para  oxidar  a  matéria  orgânica,  com isso não cumprirá  a  demanda de

oxigênio para os organismos que habitam o meio aquático (Braile, 1993). Em relação aos

dados obtidos  neste  estudo,  para Demanda Bioquímica  de Oxigênio,  não houve diferença

estatística  (p>0,05)  entre  os  diferentes  tipos  de  nascentes,  pois  os  resultados  chegaram

próximo a zero, demonstrando quantidade adequada de matéria orgânica, em valor condizente

de oxigênio dissolvido na água. Quanto maior a diferença de oxigênio inicial para o oxigênio

final, há maior quantidade de matéria orgânica presente naquele ambiente (Rebouças, 2002).

Com relação aos dados físicos e químicos não observamos variação estatística significativa

entre os três tipos de nascente.

Segundo Leite (2013) a condutividade elétrica e pH estão relacionados a precipitação

e a natureza geológica de onde está localizado o corpo d´água. Visto que a condutividade

elétrica nas nascentes naturais  foram os mais baixos, enquanto nas alteradas e degradadas

foram mais altos. Na legislação não há um padrão de condutividade elétrica, mas segundo

Von Sperling (2007), as águas naturais apresentam teores de condutividade na faixa de 10 a

100 μSS cm-1, e em ambientes poluídos por esgotos domésticos ou industriais os valores podem

chegar até 1000 μSS cm-1. Comparando o pH dos três tipos de nascentes, todos os valores

ficaram dentro dos padrões da normalidade, o pH ideal para riachos de primeira ordem se

encontra entre 6 e 9.

Para  turbidez  não  houve  diferença  entre  os  riachos.  A  temperatura  não  variou

estatisticamente entre as diferentes condições de impacto. De acordo com a legislação, 

A definição da qualidade da água faz referência ao tipo de uso ao qual se destina, e
estipula os padrões de qualidade na resolução Nº 357/2005 do Conselho Nacional do
Meio Ambiente  e suas modificações nas resoluções 410 de 2009 e 430 de 2011. Os
parâmetros são definidos em limites aceitáveis das substâncias presentes de acordo
com o uso da água. (CONAMA, 2005)

Mesmo que as características das nascentes (N1 e N2) sejam naturais, por possuírem

APP preservada, o corpo d’água pode estar sofrendo com as áreas adjacentes, ou seja, entrada
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de água pluvial,  o uso e  ocupação do solo,  presença de plantas exóticas,  culturas anuais,

pastagens maioria desses fatores resultante de ações antrópicas. A alta declividade, favorece a

entrada da água das galerias fluviais,  além de tornar o talude marginal instável.  Por estar

situada em local baixo, durante as chuvas, as enxurradas carregam para dentro da nascente

todo tipo de materiais alóctones presente no entorno, acarretando na alteração do ambiente

aquático. Sem conseguir fazer seu ciclo dinâmico, o ambiente sofre perturbação (Xavier &

Teixeira,  2007). No entanto,  a presença dessas matas ripárias,  proporcionam uma redução

significativa  na  possibilidade  de  contaminação  da  água,  por  produtos  como  agrotóxicos,

resíduos agropecuários no geral, dentre outros (Firmino, 2003). Porém, o autor salienta que de

nada adianta a nascente estar protegida, se a área de entorno está degradada.

Calheiros  et  al.  2006),  enfatiza que a qualidade da água é influenciada por toda e

qualquer ação que venha a acarretar elevado nível de partículas, de matéria orgânica, minerais

no solo, que podem comprometer tanto a saúde de seres humanos que utilizam a água para

consumo,  como  organismos  que  vivem  nesse  ambiente  aquático,  como  é  o  caso  dos

invertebrados  bentônicos.  Nas nascentes  estudadas  essa  condição ficou evidente,  pois,  foi

verificada uma riqueza de táxons relativamente baixa e muitos táxons de ocorrência ocasional

e domínio de quironomídeos e oligoquetas.

Segundo  Callisto  et  al.  (2001),  os  invertebrados  bentônicos  são  ferramentas

comumente  utilizados  para  a  avaliação  da  integridade  ecológica,  por  estar  relacionado  a

resistência,  e  ocorrência  em  ambientes  aquáticos  impactados,  como  é  o  caso  dos

quironomídeos e oligoquetas.  Os bioindicadores utilizados são aqueles que são capazes de

detectar mudanças, estresse e alterações momentaneamente.

A família Hyalellidae é um organismo sensível a poluição, se alimentam de vegetal e

animal, é um coletor-catador (Salvarrey, 2010). Em relação a maior riqueza e abundância, o

grupo  dos  coletores-catadores  com  os  táxons  Chironomidae,  Hyalellidae  e  Oligochaeta

ocorreram em todas as nascentes e em todos os tempos. O grupo dos coletores-catadores e

predadores,  foram  os  táxons  que  mais  se  destacaram,  com  maior  riqueza  e  abundância

registrada em todos os tipos de nascentes e em todos os tempos.

 O  processo  de  colonização  observado  no  presente  trabalho,  nos  mostra  que  nas

nascentes naturais (N1 e N2), foi iniciado pela colonização dos coletor-catador com os táxons

Chironomidae e Oligochaeta e o predador Ceratopogonidae que foram até o final do estudo.

Nas nascentes alteradas (N3, N5 e N6), o processo de colonização iniciou com a chegada dos

coletor-catador, Chironomidae e Oligochaeta e o coletor Elmidae que colonizaram o substrato

desde  o  primeiro  dia  de  coleta  em  ambos  os  períodos  de  amostragem.  Já  as  nascentes
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degradadas  a  colonização  ocorreu  com  os  coletor-catador  Oligochaeta,  Chironomidae  e

Hyalellidae que iniciaram e se mantiveram durante as amostragens.

Entretanto  outros  táxons  colonizaram  o  substrato  de  forma  aleatória  durante  as

amostragens, não caracterizando padrão de colonização e de sucessão ecológica, como é o

esperado  quando  o  ambiente  está  em  equilíbrio.  A  distribuição  e  a  predominância  dos

organismos nos ecossistemas estão relacionados a diversos fatores  ambientais,  abióticos  e

bióticos, bem como de suas interações (Esteves et al. 2011). Com isso, podemos dizer que

todos  os  tipos  de  nascentes  estão  impactadas,  mesmo  as  com características  de  naturais

consideradas por esse estudo como natural, presença a margem de entorno de 50 m de mata

ripária preservada.

Segundo o artigo 4° da Lei Federal N° 12.651, de 25 de maio de 2012, que institui o

Código  Florestal,  “todas  as  nascentes  mesmo  que  intermitentes,  devem  possuir  um  raio

mínimo de 50 m de preservação da mata ciliar”. Essa mesma lei estabelece a nascente como

área de preservação permanente, sendo vedada qualquer interferência antrópica.

A hipótese do estudo foi rejeitada, pois não houve diferença significativa entre os três

tipos de nascentes,  as naturais,  sendo aquelas  com mata ciliar  em seu entorno e em bom

estado de conservação apresentaram comportamento semelhante às alteradas, que possuíam

parcialmente e das degradadas que possuíam parcialmente mata ciliar em seu entorno. Assim

como as variáveis físicas e químicas mensuradas, quanto composição e riqueza de táxons,

sucesso  na  colonização  do  substrato  e  sucessão  ecológica,  não  apresentando  diferença

significativa estatística, associadas ao folhiço em decomposição.

O rio Ampére é de grande relevância, pois ele é responsável pelo abastecimento do

município  de  Ampére,  fornecendo  água  para  a  produção  de  alimentos,  criação  de  gado,

indústria,  necessidades  humanas  entre  outros.  Este  estudo  nos  fez  perceber  a  urgente

necessidade  de  revitalização  e  recomposição  da  mata  ciliar  do  entorno,  ressaltando  aos

proprietários  a  importância  de  se  preservar,  pensar  a  longo  prazo,  dar  condições  a

sobrevivência a todos os tipos de vida.
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7  ANEXOS

Anexo (1A): Nascentes naturais (N1 e N2), Afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná.

Anexo (1B): Nascentes alteradas (N3. N5 e N6), Afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná.
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ANEXO 2

A Acta Limnologica Brasiliensia  é a revista científica da Associação Brasileira  de

Limnologia (ABLimno) que publica artigos originais, notas científicas, artigos de revisão e

artigos de opinião que contribuem para o desenvolvimento científico da Limnologia.

A revista cobre um amplo espectro, incluindo qualquer tópico relacionado à ecologia

de  águas  continentais  de  ecossistemas  como,  rios,  lagos,  planícies  de  inundação,  áreas

alagadas,  reservatórios  e  zonas  estuarinas.  O  escopo  da  Acta  Limnologica  Brasiliensia

engloba todos os aspectos teóricos e aplicados da ecologia aquática continental,  manejo e

Anexo (1C): Nascentes degradadas (N4. N7 e N8), Afluentes do rio Ampére, sudoeste do Paraná.
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conservação, ecotoxicologia e poluição. Trabalhos taxonômicos podem ser aceitos desde que

contenham informação ecológica e distribuição geográfica. Os artigos submetidos à revista

devem ser originais e sem submissão simultânea a outro periódico. Os autores assumem a

responsabilidade intelectual e legal pelos resultados e pelas considerações apresentadas.

Os manuscritos submetidos são de inteira responsabilidade dos autores, não refletindo

a opinião dos Editores da revista. A veracidade das informações e das citações bibliográficas é

de responsabilidade exclusiva dos autores. Salientamos que plágio acadêmico em qualquer

nível é crime.

Os  manuscritos  submetidos  são  inicialmente  avaliados  quanto  à  linguagem,

apresentação e estilo. Recomenda-se aos pesquisadores que não tenham o inglês como língua

nativa que submetam seus manuscritos a um colega que possua esta língua como nativa.

Os autores  devem preparar  seu manuscrito  para  submissão  seguindo as  instruções

abaixo. Os manuscritos são avaliados pelo Editor-Chefe que encaminha o manuscrito para

dois  referees.  Os  referees  enviam seus  pareceres  ao  Editor-Chefe  que  também emite  um

parecer com base nos pareceres dos referees. Os três pareceres são enviados para os autores

do trabalho. A revista utiliza o procedimento de par cego. Depois do aceite do trabalho, uma

prova do artigo é enviada (on-line) para revisão final dos autores.

Existem quatro categorias de contribuição para a Acta Limnologica Brasiliensia:

1)  Artigos  originais  (geralmente  composto  por  25  páginas  impressas,  incluindo

tabelas, figuras e referências). Veja “Forma e preparação de manuscritos” abaixo.

2) Notas científicas, contendo entre 2 e 4 páginas, apresentando informação concisa

sobre um determinado tópico.  A nota deve conter  abstract  (português  e  inglês),  palavras-

chave,  (português  e  inglês)  e  referências;  o  restante  do  trabalho  deve  conter  um  texto

contínuo.

3) Artigos de revisão.  Estes artigos devem abordar assunto referente ao escopo da

revista e de interesse atual. Estes artigos podem ser submetidos espontaneamente ou ser fruto

de convite pelo corpo editorial.

4) Artigos de opinião. Estes artigos devem abordar a discussão acadêmica de um tema

relevante  para  o  escopo da revista.  O artigo  de  opinião  deve  conter  até  3000 palavras  e

expressar  pontos  de  vista  sobre  questões  teóricas,  metodológicas  ou  assuntos  atuais  em

limnologia  e  devem  ser  respaldados  e  fundamentados  por  elementos  bibliográficos.  Ao

critério da Comissão Editorial, a revista poderá publicar respostas ou considerações de outros

pesquisadores estimulando a discussão sobre o tema. As opiniões expressas nos Artigos de

Opinião são de inteira responsabilidade do(s) autor(es).
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Forma e preparação de manuscritos

Os manuscritos submetidos para a Acta Limnologica Brasiliensia devem ser originais

e não submetidos à outra revista científica. A submissão deve se feita em um arquivo único

através  do  Sistema  SciELO  de  Publicação  no  link  da  revista:

http://submission.scielo.br/index.php/alb/index. Os manuscritos devem ser redigidos na língua

inglesa com um abstract em português. Recomendamos fortemente que os autores que não

tenham o inglês como língua nativa que submetam seu manuscrito à pessoa nativa na língua

inglesa antes da submissão.

Texto

O texto deve seguir a seguinte ordem. Primeira página: título em inglês (em negrito) e

em português,  nome completo  dos autores  (p.  ex.  Antonio Fernando Monteiro Camargo),

afiliação, endereço e endereço de e-mail de todos os autores. Cada autor deve ser identificado

por um número sobrescrito. Segunda página: Resumo (em inglês e português) e palavras-

chave.  Terceira  página  e  páginas  subsequentes:  texto  do  artigo  (Introdução,  Materiais  e

Métodos, Resultados, Discussão, Agradecimentos e Referências). A seguinte informação deve

ser colocada no texto acompanhando todas as espécies citadas no texto: a) zoologia, o nome

do autor e a data da descrição devem ser informados na primeira vez que a espécie for citada

no texto; e b) botânica, apenas o nome do autor que descreveu a espécie deve ser informado

na primeira vez que a espécie for citada no texto.

Resumo

 O resumo deve conter  entre  250 e  300 palavras  e  ser  estruturado  da  seguinte  maneira:

Objetivo, Métodos, Resultados e Conclusões. Os tópicos devem ser destacados em negrito.

Entre 4 e 5 palavras-chave devem ser informadas e devem ser distintas daquelas utilizadas no

título.

Tabelas e figuras

As  tabelas  e  figuras  devem  ser  numeradas  consecutivamente  utilizando  numerais

arábicos (Tabela 1, 2, 3, etc. e Figura 1, 2, 3, etc.). Na primeira versão, as tabelas e figuras

devem ser inseridas no corpo do texto conforme forem citadas. Na versão final, as tabelas e

figuras devem estar inseridas após as referências. As figuras devem estar em boa resolução

(300 DPI ou mais). Fotografias e figuras coloridas poderão ser incluídas na versão eletrônica.

Todas as tabelas e figuras devem ser indicadas no texto.

Unidades e símbolos

http://submission.scielo.br/index.php/alb/index
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Use o sistema internacional de unidades (SI), separando as unidades do valor com um

espaço  (com  exceção  de  porcentagens);  use  abreviações  quando  possível.  Para  unidades

compostas use exponencial e não barra (Ex. mg.dia-1, e não mg/dia, Xmol.min-1 e não Xmol/

min).

Material Suplementar

A inclusão de material suplementar é permitida na versão eletrônica.

Referências

 A citação  de teses,  dissertações  e  monografias  de  graduação,  relatórios  técnicos  e

resumos  apresentados  em  congressos  devem  ser  evitadas  ao  máximo  e  apenas

excepcionalmente e com a anuência dos referees e do Editor Chefe poderão ser utilizadas.

Citação  no  texto:  Use  o  sistema  nome  e  ano  de  publicação:

Schwarzbold  (2009),  (Calijuri,  2009),  (Santoro  & Enrich-Prast,  2010),  para  mais  de  dois

autores  utilize  “et  al.”.  As  citações  na  lista  de  referências  devem seguir  as  normas  ISO

690/2010. Todas as referências citadas no texto devem ser listadas em ordem alfabética em

letras maiúsculas de acordo com o primeiro autor. Referências devem ser iniciadas em uma

página separada.

Exemplos:

Revista científica:

A referência de um trabalho científico deve ser apresentada na seguinte ordem: nome

do autor abreviado (sobrenome, iniciais do nome), título do trabalho, nome da revista, ano de

publicação,  volume, número e número da página inicial  e final  sem omissão de nenhuma

informação  relevante. 
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Capítulo de livro:
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F.A., ed. Fundamentos de limnologia. Rio de Janeiro: Interciência, 2011, pp. 461-518. 3 ed.

Livro:
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Separata:
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Uma cópia impressa do número que contém o artigo publicado será encaminhada ao

primeiro autor do artigo.

   

 


